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FORCA AEREA Brasileira nem 
sempre foi um elemento indepen- 
dente e nivelado com o Exércitoe a 

Marinha no contexto das FFAA 

brasileiras. Assim como a Forga Aérea dos Esta- 

dos Unidos, ela teve sua origem no Exército, e 

foi a Segunda Guerra Mundial que provocou a 

separação e independéncia. Em fins da década 

de 1930 e principios da de 1940, os lideres nor- 

te-americanos assistiam ao desenrolar dos acon- 
tecimentos na Europa e olhavam em dire¢do ao 

sul 3 medida que consideravam as possiveis 

ameacas à seguranga nacional dos EUA. “Defe- 

sa do Hemisfério™ era o termo em voga e o Bra- 

sil figurava de maneira significativa nos planejamentos 

daquela defesa. Os Estados Unidos precisavam 

negar às possiveis nações hostis pontos de apoio 

no Hemisfério e, a0 mesmo tempo, obter bases 

para suas proprias forgas. Os esforgos nor- 
te-americanos para atingir essas duas metas, 

juntamente com incidentes provocados pelos 

submarinos alemaes, levaram o Brasil 4 guerra 

ombreando-se às forgas aliadas. A criagdo da 
Força Aérea Brasileira estd vinculada a esses 

acontecimentos ocorridos entre 1938 e 1942, 

A aviação militar brasileira foi organi- 

zada em 13 de janeiro de 1913, por ocasido da 

fundagdo da Escola de Aviagdo Brasileira. Em 
2 de fevereiro de 1914, a escola iniciou suas 

operações no Campo dos Afonsos, no Rio de 

Janeiro, com trés biplanos Farman e cinco mo- 

noplanos Blériot adquiridos da Itdlia. Organiza- 
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da sob o comando do Ministério da Guerra, a 

escola deveria treinar aviadores para o Exército 

e a Marinha. 

A Marinha Brasileira, aparentemente 

insatisfeita com essa tentativa de operações 

conjuntas, criou a Escola de Áviação Naval 

em agosto de 1916. Não mais se constituindo 

numa “escola das Forças conjuntas ”, a Escola 
de Aviação Brasileira tornou-se a Escola de 
Aviação Militar em 11 de julho de 1919. 

Durante as duas décadas seguintes, a aviação 

militar brasileira seguiria um duplo caminho 
Marinha/Exército.? 

A aviação militar no Brasil continuou 

operando modestamente por vdrios anos. Não 

foram formadas unidades de aviação e a maioria 
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das atividades aeronduticas centralizou-se na 
escola do Campo dos Afonsos. Em 13 de janei- 
ro de 1927 foi criada a Diretoria da Aviagdo 

Militar (Dir Av Mil), sendo seu diretor subor- 
dinado ao Ministro da Guerra através do Chefe 
do EME. A Escola Militar de Aviagdo ficou sob 
responsabilidade da Dir Av Mil, cuja oficialida- 

de (Maj, Cap e Ten) convergiu de outras OM do 
Exército. É interessante observar que essa pri- 
meira reorganizagdo da aviagdo do Exército 
Brasileiro ocorreu menos de um ano depois da 

Lei de 1926 do Corpo Aéreo dos Estados Uni- 

dos e apresentava diversas semelhancas; porém, 

qualquer correlação direta é apenas especula- 

ão. 
$ Em termos organizacionais, a aviação do 

Exército Brasileiro continuou concentrada na es- 

cola do Campo dos Afonsos. Em 21 de maio 

de 1931, a primeira unidade operacional 

foi designada “como de Aviação” e for- 

mada com pessoal e equipamento oriundos 

da escola de aviação. Seu primeiro comandante 
foi o Major Eduardo Gomes. 

Em pricípios de 1933, deu-se início à 

reorganização e expansão da aviação militar, 

quando o Grupo de Aviação Misto tornou-se o 

Primeiro Regimento de Aviação. Em 29 de Mar- 

ço de 1933, foram formadas três Zonas de Avia- 

¢do Militar. O Quartel-General da 13Zona, cons- 

tituido do Primeiro Regimento de Aviação no 

Rio, do Sexto em Recife e do Sétimo em Be- 

1ém, foi sediada no Rio de Janeiro. A 28Zona de 
Aviagdo, com quartel-general em São Paulo, era 
composta do Segundo Regimento de Aviagdo 
na capital paulista e do Quarto em Belo Hori- 

zonte. A 32Zona de Aviagdo tinha seu QG na 
regido sul do pais e era constituida do Tercei- 

ro Regimento em Porto Alegre e do Quinto em 

Curitiba. 
Durante a década de 1930, os objeti- 

vos das unidades da aviação do Exército Brasi- 

leiro estavam voltados para a instrução e o au- 

mento de sua capacidade operativa. Assim co- 
mo suas equivalentes no Exército dos EUA, as 

unidades também participavam no servigo de 

correio aéreo, mas os resultados foram decidi- 

damente diferentes. No Brasil, o correio aéreo
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tornou-se a fungdo principal da aviagdo do 
Exército Brasileiro, séendo cumprida de manei- 

ra segura, eficaz e competente. 
O Brasil é um pais de grandes dimen- 

sões, sendo maior que o territorio continental 

dos Estados Unidos. No inicio da década de 

1930, o transporte tornou-se um problema 

critico, à medida que os brasileiros procuravam 

interligar as diferentes regides do pafs. Os trans- 
portes ferrovidrios e maritimos eram precarios: 

as estradas de ferro eram poucas e sem cone- 

xões e os navios eram lentos e insuficientes pa- 

1a atender as necessidades do pais. O problema 

de comunicagBes com o interior era motivo de 

preocupagdo. O Major Eduardo Gomes, entdo 
comandante do Grupo de Aviagdo Misto, apre- 

sentou ao Ministro da Guerra, em 1931, um 

projeto utilizando avides militares para unir as 
várias partes do pais através de um sistema de 

correio aéreo. 
O primeiro voo, em 12 de junho de 

1931, concretizou o projeto quando um Cur- 
tiss “Fledgling” pilotado pelos Tementes Ca- 

simiro Montenegro Filho e Nelson Freire La- 
venére-Wanderley levou duas cartas do Campo 
dos Afonsos para São Paulo. Em julho do mes- 
mo ano, foi criado o Servigo Aeropostal Militar 

interligando Rio S3o Paulo, trés vezes por sema- 

na. Pouco depois, o servigo passou a denomi- 

nar-se Correio Aéreo Militar. 

Em 12 de outubro de 1931, houve 

uma tentativa mal sucedida de levar a linha até 

Goids, quando o avido do Tenente Montenegro, 

devido ao mau tempo, caiu logo após a decola- 

gem. Em 19 de outubro, o Tenente Lavené- 

re-Wandeirley fez a segunda tentativa, terminan- 

do com éxito a missdo no dia 21 do mesmo 

més. A organizagdo da aviação foi acrescida de 

trés zonas aéreas na primavera de 1933 coma 

necessdria infra-estrutura e inicio da melhoria 

do equipamento em 1934 (acréscimo de vários 

avides EGC-7 Waco). Além disso, nesse mesmo 
ano, a Marinha Brasileira deu inicio a uma rota 

de correio aéreo para o sul, entre o Rio e Flo- 

riandpolis. Outras rotas foram criadas tanto pe- 
lo Exército como pela Marinha e, em 1938, os 

servigos de correio aéreo ligavam mais de se- 

tenta cidades brasileiras. Em janeiro de 1941, a 

Aviação Militar e Naval foram extintas devido 

à criagdo do Ministério da Aerondutica, porém 

os sistemas de correio do Exército e da Marinha 
continuaram, transformando-se no Correio Aé- 

reo Nacional (CAN). O CAN existe até hoje, 

utilizando aeronaves civis e militares que con- 
duzem cargas e servigos postais em todas as re- 

gides do pais. 

Os aviadores do Exército Brasileiro po- 
dem ter se orgulhado de suas faganhas, mas co- 

mo seus pares norte-americanos acreditavam 
que a aviagdo deveria ser uma Forga Singular 
separada e independente do Exército e da Ma- 

rinha. Uma “‘campanha™ para a criagdo de um 

ministério da aerondutica foi iniciada durante 
a década de 1920. Em 11 de novembro de 
1928, a edição de domingo de “O Jomal’, do 

Rio de Janeiro, publicou um artigo escrito pelo 

Major Lysias que delineava a necessidade de 

um novo e independente Ministério da Aero- 

néutica. Duas semanas mais tarde, o Major Ly- 
sias, em outro artigo, expandia as idéias citadas 

anteriormente. Esses artigos deram inicio a uma 

campanha continua, se bem que de pequenas 

proporgdes, em prol da “independéncia” do 
componente aéreo. Sem nunca ter atingido o 
mesmo nivel de intensidade ocorrido nos Esta- 

dos Unidos, a campanha por um Ministério da 
Aerondutica autonomo continuou até que, em 
20 de Janeiro de 1941, foi criado o Ministério 

da Aerondutica do Brasil. Seis anos “mais ve- 
lha” do que a Forga Aérea dos Estados Unidos, 

a Forca Aérea Brasileira ndo só incorporou a 
aviação do Exército, como também a aviação 
Naval. Na verdade, o Decreto-lei No. 2961 de 

20 de janeiro de 1941 especificava que o Minis- 

tério da Aerondutica incluiria a Aviação Militar 

do Exército, a Aviagdo Naval e o Departamento 

de Aviação Civil. Inicialmente conhecida como 
Forgas Aéreas Nacionais, a Forga Aérea Brasi- 

leira por si foi criada em 22 de maio de 1941. 
Sem dúvida, a “agitação” interna de- 

sempenhou um importante papel na criagdo de 
uma forga aérea separada e independente, mas 
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os acontecimentos externos (em especial as 
atividades e preocupações dos EUA relacionadas 
à segurança e à defesa do Hemisfério) certamen- 
te tiveram um impacto sobre o governo e as 
Forças Armadas Brasileiras. Em 1938, os Esta- 
dos Unidos, principalmente o seu Corpo Aé- 
reo, tinham começado a considerar a defesa 

do país em termos reais e práticos, à medida 
que os acontecimentos na Europa tornavam-se 
mais sinistros. Em outubro daquele ano, a Co- 
missão do Corpo Aéreo elaborou um estudo 

intitulado “A Missão do Corpo Aéreo segundo 
a Doutrina Monroe”? Planejado principalmente 

para mostrar a importância da aviação nos as- 

suntos de defesa, o relatório, no entanto, dei- 

xou bem claro que a ocupação hostil e a resul- 

tante capacidade operacional de algumas ilhas 

do Caribe ou da região nordeste do Brasil re- 
presentariam um sério perigo para o Canal do 
Panamá e para o sul dos Estados Unidos. 

Já em 1938, ao solicitar verbas adi- 
cionais para o Exército e a Marinha, o Presiden- 

te Roosevelt advertiu que qualquer inimigo em 

potencial deveria ser mantido “a muitas cente- 
nas de milhas de nossos limites continentais |º 
Subsequentemente, em fins de 1938, o Secre- 

tário de Estado, Cordell Hull, insistiu na aprova- 

ção de uma declaração de “política exterior do 
Hemisfério” durante a Conferência Interameri- 
cana de Lima, no Peru”® 

Nos Estados Unidos, em fins de 1938, 
a2 Comissão Conjunta de Planejamento estudou 
o que o pais poderia fazer na eventualidade de 

uma tentativa alemd ou italiana de estabelecer 
bases na América Latina. Em fevereiro de 1979, 

0 General George C. Marshall, Subchefe do Es- 
tado-Maior, instruiu a Escola de Guerra do 
Exército para que examinasse, sigilosamente, 

que forga seria necessdria para garantir a se- 
guran¢a do Brasil (e da Venezuela) contra ;)_ro- 
váveis operações alemãs para conquistá-lo.' As. 
sim, na primavera de 1939, os EUA não só se 

preocupavam com as possiveis inten¢des hos- 

tis, mas davam os primeiros passos no sentido 

de planejar contramedidas e agdes preventivas 
contra tal possibilidade. 
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Enquanto isso, em dezembro de 1938, 
o Exército Alemão fizera um convite ao chefe 
do Estado-Maior do Exército Brasileiro para 
que visitasse Berlim. Dada a preocupagfo nor- 

te-americana com relação a possiveis hostilida- 
des na região, essa proposta deve ter sido cer- 

tamente uma noticia “desagraddvel” em Was- 
hington. Aparentemente, no Rio de Janeiro, 
também algumas pessoas pensavam do mesmo 

modo, pois, em janeiro de 1939, na tentativa 

de impedir a visita a Berlim, o Ministro das Re- 

lagdes Exteriores do Brasil, Oswaldo Aranha, 

propos que o Chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito dos EUA fosse ao Brasil e 14, como retri- 

buição, fizesse um convite ao seu colega bra- 
sileiro para que visitasse os Estados Unidos. º 

Quando, em fins de abril, foi anuncia- 

da a nomeação do General Marshall como o 
novo Chefe do Estado-Maior, ficou decidido 
que ele iria ao Brasif O general e sua comitiva 
partiram de Nova Iorque em 10 de maio de 

1939, a bordo do USS Nashville, e chegaram 

ao Rio no dia 25. O itinerdrio, que durou do- 

ze dias, incluiu visitas, jantares, recepgdes e 
debates com os brasileiros. Em 6 de junho, o 
Nashville zarpou para os Estados Unidos levan- 
do a bordo o General Gées Monteiro, Chefe do 

Estado-Maior do Exército, e sua comitiva. Ele 

fez uma extensa “tournée” nos Estados Uni- 
dos, o que deve té-lo impressionado, pois nun- 

ca fez a visita a Berlim. O processo de levar os 

brasileiros “para o rebanho” tinha comegado. 

A partir de 1940, os Estados Unidos 

colocaram à disposição do Governo Brasileiro 
equipamento e assisténcia militar, Uma Mis- 
são Militar dos Estados Unidos foi estabeleci- 

da no Brasil, foram-lhe vendidos excedentes 

de material a preços reduzidos para a defesa 

costeira e fommecidos avides de treinamento, 

carros de combate leves, viaturas de reconhe- 

cimento e vários outros tipos de veiculos. To- 

da essa generosidade era destinada ndo apenas 
a aumentar a capacidade brasileira, mas também 

a atrair os brasileiros para um relacionamento 
mais estreito e para o “lado” que enfrentava as 
poténcias do Eixo. O que os Estados Unidos 
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realmente precisavam era o acesso às bases aé- 

reas na regido nordeste do Brasil, o que permi- 
tiria às suas forgas cobrir as rotas de navegação 
do Atlantico sul ¢, a0 mesmo tempo, negar seu 

acesso aos alemdes ou italianos.’ 
Não foi muito fécil conseguir a trans- 

feréncia do pessoal militar norte-americano para 

o Brasil nem tampouco autorização para a utili- 

zagdo de bases em território brasileiro. Havia 

uma grande populagdo de alemães e italianos no 
Brasil, e ainda não existia a autorizagfo para o 
aquartelamento de tropas norte-americanas no 

pais, exceto quando “especillf camente solicita- 

do” pelo governo brasileiro e as autoridades 

brasileiras sentiam que o governo não sobrevive- 

ria se “convidasse” os norte-americanos' “De 
qualquer maneira, não se fez necessário o 

aquartelamento de grandes efetivos de tropas 

dos EUA no pais e as bases do nordeste foram 

obtidas de um modo um tanto astucioso. 

A companhia de aviagdo Pan American 

Airways operava em toda a América Latina, 

tendo a sua subsididria, a Panair do Brasil, rece- 

bido concessGes para a construgdo e melhora- 
mento de aeroportos brasileiros. Um contrato 

secreto (W1097-eng-2321) firmado entre a Pan 
American e o Departamento de Guerra dos 

EUA proveu a verba para a construgdo das ins- 
talagBes. O Departamento de Guerra obteve os 

recursos do fundo especial da Presidéncia, 
transferindo-os para a Pan American via Banco 
de Exportagdo-Importagio, isto após a verifica- 
¢do dos comprovantes da Pan American por um 
representante do Chefe de Engenharia do Exér- 

cito dos EUA. Em troca disso, todos os privilé- 

gios e concessdes de que desfrutava a Panair do 

Brasil foram estendidos às aeronaves militares 

norte-americanas isto é, estendidos através da 

Pan American. Os direitos concedidos pelo go- 
verno brasileiro à Panair do Brasil ndo con- 

tinham provisdes para o uso militar dos aero- 
portos. Entretanto, em julho de 1941, os Bri- 

gadeiros Robert Olds e Eduardo Gomes (ex-co- 
mandante do Grupo de Aviação Misto do Cam- 

po dos Afonsos e então comandante da Zona 

Aérea do Nordeste) negociaram um acordo por 

meio do qual o governo brasileiro permitia o 

uso militar dos aeroportos, a construgfo de alo- 

jamentos militares e a sua ocupagdo pelos técni- 

cos da lãfgnça Aérea do Exército dos EUA 

(USAAF). Em conseqiiéncia, os aeroportos e 
instalagdes no Amapd, Belém, São Luis, Forta- 

leza, Natal, Recife, Macei6, Salvador e Caravelas 
foram melhorados ou ampliadoi"Desta manei- 
ra, os Estados Unidos obtiveram instalações e 

usos de bases aéreas em territério brasileiro a 

partir das quais podiam fornecer cobertura aé- 
rea sobre o Atldntico Sul. Mais importante ain- 
da, foi decisivamente negado ao Eixo o acesso 
a essa regido estratégica. Além disso, a série de 
aeroportos desde o norte da bacia amazônica 

até as cercanias do norte do Rio de Janeiro 

possibilitou uma ligagdo vital para as futuras ro- 
tas aéreas no Atlintico Sul entre os Estados 

Unidos, a Africa do Norte e o sul da Europa. 
Em 23 de maio de 1941, foi assinado um acor- 

do politico-militar, porém de natureza ampla e 
geral, entre os Estados Unidos e o Brasil: não 

foram concedidas permissdes especificas para 
quaisquer instalagSes em particular, Pratica- 

mente todas as negociações e acordos continua- 
ram a ser verbais entre o pessoal da Forga Aérea 

do Exército/Marinha dos EUA e o Brigadeiro 

Eduardo Gomes, comandante da Zona Aérea 

do Nordeste!® Finalmente, um acordo formal 
foi assinado pelos dois países em junho de 1941 

para a utilizagdo de bases no Brasil pelos EUA® 
O Aquartelamento de grandes contin- 

gentes de tropas dos EUA no Brasil nunca ocor- 
reu, mas entre 1941 e inicios de 1942 pensou-se 

seriamente na concretizagdo da idéia. Em 13 de 

junho de 1941, o Ministro da Marinha e o Mi- 
nistro da Guerra apresentaram ao Presidente 

um relatério da Comissdo Conjunta de Planeja- 
mento de Comissdo Conjunta do Exército e da 
Marinha/EUA recomendando que se obtivesse 
o consentimento imediato  do governo 

brasileiro para transferir forgas de seguranga do 
Exército e da Marinha para o nordeste. O con- 
tingente do Exército consistiria em uma divi- 

sdo terndria e uma forga aérea com dois grupos 
de bombardeio, um grupo de caga, um grupo de 
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transporte, um esquadrão de observação e dois 
esquadrões de reconhecimento. Esse compo- 

nente da força aérea seria constituído de um 

efetivíg de cerca de 10.000 homens e 226 aero- 
naves. Em 7 de janeiro de 1942, a Divisdo de 
Planejamento de Guerra Aérea recomendou ao 
Chefe do Estado-Maior do Ar que essa forga 
fosse enviada-preparada, e caso não fosse con- 

vidada, tomgria as instalagdes ‘‘imediatamente 

pela fcurça".1 

As ações da Marinha alemã proporcio- 

naram o motivo que evitou o uso das bases em 

territério brasileiro “imediatamente pela forga™ 
ao acelerar suas atividades submarinas no Atin- 

tico Sul, atacando diversos navios brasileiros. 
Em 28 de janeiro de 1942, o Brasil rompeu re- 
lações diplomdticas com a Alemanha,ltdlia eo 
Japdo. No segundo semestre de 1942, avides 

Catalina PBY-5 e Hudson PV-1 da Marinha dos 
EUA já estavam operando a partir das bases 

aéreas brasileiras e as tripulagGes da FAB es- 
tavam treinando ativamente para assumir a 
missão. Em abril de 1944, a Marinha dos EUA 
comegou a retirar-se e no fim deste ano os bra- 
sileiros assumiram a missfo. A FAB realizou 
operagbes de patrulha maritima e de guerra 
anti-submarina com bombardeiros B-25, PBY, 

e Hudson e Ventura da Lockheed até o final 
da guerra]º. 

Nesse meio tempo, o Brasil tinha de- 
clarado guerra ao Eixo. Em 18 de dezembro 

de 1943, suas Forças Armadas formaram o 

Primeiro Grupo de Caga para acompanhar uma 

divisão de infantaria brasileira à Itália.ºApós o 
treinamento inicial em aviões P40 na Flórida 

e no Panam4, o grupo deslocou-se em junho de 
1944 para a Base Aérea de Suffolk, em Long 
Island, Nova lorque, para treinamento de tran- 

sição para o P-47. Em 10 de setembro de 1944, 

o Primeiro Grupo de Caga partiu de Newport, 
Virginia, a bordo do navio francés Colombie e 
viajou em comboio para Livorno, na Itdlia, on- 

de chegou em 6 de outubro de 1944, Oito dias 
depois voava sua primeira missão. 

A unidade brasileira foi designada pa- 

ra servir no 350?Gmpo de Caça da Forga Aérea 
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do Exército dos EUA. Comegando as operagdes 

de combate em 31 de outubro, os brasileiros 
voaram inicialmente com os esquadrdes da 

USAAF a fim de adquirir experiéncia de com- 
bate. Em 11 de novembro, comegaram a voar 

em formagdo exclusivamente com os pilotos 

brasileiros. Utilizados como cagas-bombardeiros, 

os P47 da FAB proveram apoio aéreo aproxi- 
mado e missões de interdição. 

Até o final da guerra, em maio de 

1945, o Primeiro Grupo de Caga tinha execu- 
tado 2.546 surtidas e voado 5.465 horas de 
combate, tendo destruido 1.304 veículos moto- 

rizados de varios tipos, 13 locomotivas, 250 va- 

gões, 8 viaturas blindadas, 25 pontes ferrovii- 

rias e rodovidrias e 31 depósitos de combusti- 

vel e munições, bem como abatido 2 avides e 

causado avarias em outros 9 durante desloca- 
mentos aéreos. 

As faganhas de combate da FAB não 
ocorreram sem perdas. Dos 48 pilotos que voa- 
ram com o Primeiro Grupo de Caga, houve 22 
baixas: cinco pilotos foram mortos pelo fogo 
antiaéreo, oito foram derrubados mas langa- 
ram-se de pdra-quedas sobre territério inimigo 
¢ foram salvos, trés morreram em acidentes de 

aviagdo sem relação direta com operagdes de 

combate e seis foram ‘‘retidos em terra” devido 
a “fadiga de combate™. Os mortos foram inicial- 
mente enterrados no cemitério brasileiro em 
Pistoia, na Itdlia. Mais tarde, seus restos mor- 

tais foram transladados para o Brasil e sepul- 
tados numa cripta no Monumento ao Mortos 
da Segunda Guerra Mundial, no Rio de Janeiro. 

Dois meses depois do fim da guerra, o 
Primeiro Grupo de Caga voltava ao Brasil. De 
seus modestos primordios no Campo dos 
Afonsos em 1913, a FAB alcangou inde- 

pendéncia do Exército (e da Marinha) e tor- 
nou-se um parceiro de igual importincia na 

organizagdo de defesa do Pais, Fruto das ne- 
cessidades da guerra iminente no inicio da dé- 
cada de 1940, a Força Aérea Brasileira ganhou 
fama na Segunda Guerra Mundial. Hoje conti- 
nua a ser um membro bem organizado e compe- 
tente das Forgas Armadas Brasileiras. m
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